
22  outubro, 2019

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 77,70        -3,84 -2,72 -25,65 0,45

Oeste PR - PR 77,37        -3,21 -5,14 -15,50 -0,84

Sorriso - MT 69,52        -1,47 -4,73 -14,20 -7,71 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Rio Verde - GO 71,33        -2,43 -2,47 -8,33 1,18
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 88,98        -3,34 -3,34 -14,89 1,19

* Variação de Preços sobre Atual (%) - 19/10/2019 jan/20 86,48    jan/20 9,475      jan/20 86,48             

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,16R$ 4,14

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT 21,86        -9,47 -7,23 -18,71 -9,65

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 29,10        -2,82 -14,26 -23,99 -0,27

Norte do Paraná 31,97        -3,07 -13,11 -20,18 1,63

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 43,04        -12,36 -12,62 -18,84 -16,40

*Variação de Preços sobre Atual (%) - 19/10/2019 jan/20 43,65    mar/20 4,028      mar/20 39,39             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels jan/00

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 17,93 /60 Kg  (MT)  e R$ 21,62/60 Kg (PR e MS)

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sul de Minas - MG 400,73      0,00 0,32 -5,66 12,45
Cerrado - MG 416,03      -2,95 20,18 -9,68 8,06
Zona da Mata-MG 394,50      0,72 3,53 -7,67 10,01 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 406,83      6,75 6,11 -7,52 8,98

Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 419,99      -1,06 3,00 -8,47 8,21
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 19/10/2019 mar/20 490,18  mar/20 99,10      mar/20 542,70          

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso jan/00

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 151,27      0,98 -4,07 -6,19 -5,10
Cuiabá - MT 144,49      -2,19 -3,03 -4,23 -7,94
Goiânia - GO 153,24      1,02 -4,59 -7,11 -7,79
Araçatuba - SP 164,79      -2,42 -7,56 -8,88 -11,69
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 164,60      -2,58 -4,07 -4,04 -9,75 jan/20
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 19/10/2019 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -1,71 -2,86 20,32

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 64,42 /15 Kg

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -25,99 -1,56 -2,95

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo (RS e SC)   R$ 36,44 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -0,28 4,22 -2,73

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 676,17 R$/t

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

nov/19 170,50

CAFÉ

<>Laranja: O clima quente e seco tem prejudicado a qualidade das laranjas maduras da safra atual (2019/20) – muitas estão murchas, miúdas e já começam a se cristalizar. Nesse cenário, os preços têm sido

sustentados pelas maiores médias de comercialização das frutas com melhor padrão. Na parcial desta semana (segunda a quinta-feira), a pera registrou média de R$ 22,34/cx de 40,8 kg, na árvore, alta de 3% em

relação à passada. Segundo colaboradores do Cepea, as condições climáticas atuais também têm preocupado citricultores do estado de São Paulo quanto à próxima safra, já que as plantas estão atualmente em fase

de fixação dos frutos (“pegamento”) que serão colhidos em 2020/21, período bastante crítico e muito influenciado pela disponibilidade de água no solo, pela temperatura e pela umidade do ar. As condições atuais já

têm resultado em queda dos chumbinhos em parte das propriedades sem sistema de irrigação – embora chuvas tenham ocorrido em alguns locais, foram pontuais e insuficientes para restituir a umidade do solo

necessária para o pegamento. Fonte: Cepea <>Suínos: As compras de novos lotes de suínos por parte de grandes agroindústrias e também de frigoríficos menores seguem aquecidas, especialmente devido ao forte

ritmo das exportações da carne. Diante disso, os preços do animal continuam em alta, movimento que vem sendo verificado há seis semanas em algumas praças acompanhadas pelo Cepea. Na região SP-5 (Bragança

Paulista, Campinas, Piracicaba, São Paulo e Sorocaba), o suíno vivo registra média de R$ 5,05/kg na parcial de outubro (até o dia 16), aumento de 9,5% na comparação com a de setembro. No mercado de carnes, as

cotações seguem a tendência de alta verificada para o vivo. No atacado da Grande São Paulo, a carcaça especial teve média de R$ 7,44/kg na parcial de outubro, avanço de 7,6% frente ao mês anterior. Fonte: Cepea

<>Etanol: A forte demanda na ponta varejista, devido à relação de preços nos postos bastante favorável ao etanol frente ao combustível fóssil, considerando-se o diferencial de rendimento energético, tem mantido os

preços dos etanóis em alta em São Paulo – essa foi a quinta semana seguida de aumentos. Entre 14 e 18 de outubro, o Indicador CEPEA/ESALQ do etanol hidratado (preço ao produtor) fechou a R$ 1,8036/litro (sem

ICMS e sem PIS/Cofins), pequena elevação de 0,18% em relação ao da semana anterior. O Indicador CEPEA/ESALQ do anidro foi de R$ 1,9839/litro (sem PIS/Cofins), alta de 0,95% no mesmo período. Segundo a ANP

(Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), a relação entre os preços dos dois combustíveis apresenta média de 64,5% nesta safra 2019/20 (de abril até a semana passada). Fonte: Cepea

Atual (R$/t)* Variação (%)
O avanço dos trabalhos de campo no Rio Grande do Sul tem pressionado os valores do trigo, que retomaram os

patamares médios verificados em dezembro de 2018, segundo dados do Cepea. Apesar de agentes indicarem que a

qualidade está boa, as recentes chuvas no estado podem prejudicar o cereal que ainda será colhido. No Paraná, os

preços têm sido sustentados pela menor produtividade, devido ao clima desfavorável durante o desenvolvimento das

lavouras. Quanto aos derivados, na última semana, as cotações de algumas farinhas cederam. Compradores, observando

um maior volume de trigo disponível no mercado, pressionaram os valores. Quanto aos farelos, a demanda e os preços

seguem estáveis. Fonte: Cepea

19/10/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) A comercialização de arroz em casca está lenta no Rio Grande do Sul. Com o clima favorável, orizicultores estão focados

nas atividades de semeio – que avançam rapidamente no estado – e não têm demostrado interesse em negociar para

“fazer caixa” – apenas aqueles com compromissos bancários estiveram ativos nos últimos dias. Além disso, segundo

colaboradores do Cepea, parte dos agentes tem relatado preferência por utilizar estoques próprios. Entre 8 e 15 de

outubro, o Indicador ESALQ/SENAR-RS, 58% grãos inteiros, que envolve a média ponderada para o estado, permaneceu

praticamente estável (+0.1%), fechando a R$ 46,08/saca de 50 kg nessa terça-feira, 15. Diante de um cenário de baixa

liquidez, inclusive do beneficiado, devido à dificuldade de repasse dos custos, o beneficiamento e as vendas de arroz no

RS recuaram 4,1% de janeiro a setembro de 2019, no comparativo com o mesmo período do ano passado, somando 5,5

milhões de toneladas, segundo dados do Irga (Instituto Rio Grandense de Arroz). Na parcial do ano-safra (entre março e

setembro), as negociações totalizaram 4,3 milhões de toneladas, 6,6% abaixo da quantidade registrada nos mesmos

meses do ano passado. Fonte: Cepea 

19/10/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

174,75

Atual (R$/@)* Variação (%)
As cotações do algodão em pluma subiram nesta primeira quinzena de outubro. Entre 30 de setembro e 15 de outubro, o 

Indicador do algodão em pluma CEPEA/ESALQ, com pagamento em 8 dias, aumentou 0,7%, fechando a R$ 2,4927/lp

nessa terça-feira, 15. Segundo colaboradores do Cepea, vendedores estão mais firmes nos preços pedidos, atentos aos

elevados patamares internacionais, aos embarques de lotes já contratados e ao beneficiamento. Além disso, a

disponibilidade de pluma de qualidade está baixa, e cotonicultores indicam já ter comercializado a maior parte da

produção. Do lado da demanda, indústrias tentam negociar a preços menores, enquanto trabalham com a matéria-prima

estocada e/ou proveniente de contratos. Quando há urgência, especialmente por lotes de maior qualidade, compradores

acabam pagando valores maiores. Fonte: Cepea 

19/10/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP    

19/10/2019Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Os preços externos e internos do café arábica registraram forte queda nesta primeira quinzena de outubro, influenciados pela expectativa de oferta elevada depois da abertura da principal florada em importantes

regiões produtoras do Brasil. Outro fator que pressionou as cotações foram as chuvas nos últimos dias, que devem auxiliar no pegamento das flores. Assim, de 30 de setembro a 15 de outubro, o Indicador

CEPEA/ESALQ do café arábica tipo 6 bebida dura para melhor, posto na capital paulista, registrou queda de 23,55 Reais por saca de 60 kg (ou 5,3%), passando de R$ 438,49/sc para R$ 414,94/sc. Para o robusta,

segundo colaboradores do Cepea, as chuvas registradas no final de setembro também favoreceram a abertura de mais uma florada no Espírito Santo e em Rondônia, além de auxiliar no pegamento das flores abertas

anteriormente. No entanto, esse cenário pressionou as cotações externas e internas neste início de outubro. Ainda assim, a desvalorização da variedade foi menos expressiva que a do arábica, especialmente devido à

oferta restrita no Vietnã – que amenizou a queda dos futuros – e ao maior interesse comprador no Brasil. De 30 de setembro a 15 de outubro, o Indicador CEPEA/ESALQ do tipo 6 peneira 13 apresentou queda de 6,36

Reais por saca de 60 kg (ou 2,1%). Fonte: Cepea 

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Parte dos produtores consultados pelo Cepea indica ter necessidade de fazer replantio em áreas do Paraná e de Mato Grosso, especialmente nas regiões do oeste e norte desses estados. Muitos agricultores de Mato

Grosso estão preocupados, tendo em vista que têm contratos fixados de algodão, cultivado após a soja. O desafio desses produtores será repassar o maior custo da produção ao preço final da oleaginosa. Muitos

insumos encareceram nesta temporada (especialmente fertilizantes) e, agora, alguns produtores terão mais custos com sementes, com o possível replantio. Colaboradores consultados pelo Cepea indicam que o

semeio de soja está em torno de 30% em Mato Grosso. No norte e oeste do Paraná, o semeio está em torno de 60%, segundo indicam agentes consultados pelo Cepea – neste mesmo período do ano passado, o

semeio já estava concluído nessas regiões. Em Goiás e em Mato Grosso do Sul, o semeio está em torno de 20%, enquanto em São Paulo e Minas Gerais, a semeadura não chegou ainda nos 10% – no caso paulista, a

maior parte dessa área já semeada é irrigada. Em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul o cultivo de soja também teve início. Produtores relatam que, mesmo com a ocorrência de chuvas nos últimos dias, a umidade

do solo ainda é baixa. No geral, não há grandes preocupações nestas regiões, visto que o semeio é mais tardio. O lado bom é que há previsão de chuva para todo o Brasil nos próximos dias. Fonte: Cepea 

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

As demandas nacional e externa por milho seguem aquecidas, contexto que mantém suporte aos preços domésticos do cereal – os valores já acumulam cinco semanas consecutivas de altas. Segundo colaboradores

do Cepea, compradores domésticos estão com estoques baixos. Assim, consumidores, cerealistas e cooperativas têm elevado o valor pago, na tentativa de incentivar produtores a negociar o cereal. No entanto, esses

agentes se deparam com a forte restrição de vendedores, que estão atentos ao clima desfavorável, ao forte ritmo das exportações e às altas nos preços internacionais do milho. Nesse cenário, as negociações internas

seguem lentas. Entre 11 e 18 de outubro, especificamente, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa (Campinas – SP) subiu 6,5%, fechando a R$ 43,04/saca de 60 kg na sexta-feira, 18. Já ao mercado externo, as negociações

estão mais intensas, inclusive devido às recentes valorizações internacionais – vale lembrar que, apesar disso, as cotações domésticas ainda estão mais atrativas. Fonte: Cepea 

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

nov/19 9,340      nov/19 85,25             

dez/19 95,70      dez/19 524,08          

Cascavel - PR 31,81        -0,94 -12,26 -19,99 1,67

dez/19 469,48  

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 37,71 /60 Kg

83,09

46,09

835,16

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

nov/19 85,25    

BM&F                       

R$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

nov/19 43,14    

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

dez/19 3,910      dez/19 38,24             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

A baixa oferta de animais prontos para o abate segue sustentando os valores da arroba do boi gordo e, consequentemente, da carne no atacado. Além disso, segundo pesquisadores do Cepea, a demanda

internacional pela carne bovina brasileira continua bastante aquecida, principalmente por parte da China. Assim, a média do Indicador do boi gordo ESALQ/B3 na parcial de outubro (até o dia 16), de R$ 160,94, é a

maior da série do Cepea, em termos nominais. Já em termos reais, trata-se do patamar mais elevado desde fevereiro de 2018. Nessa quarta-feira, 16, o Indicador fechou a R$ 161,40, ligeira queda de 0,5% no

acumulado parcial do mês. Para a carne negociada no atacado, a elevação acumulada na parcial deste mês é de 4,8%, com a carcaça casada do boi negociada, à vista, a R$ 11,39/kg nessa quarta. A média mensal da

carcaça casada em outubro, de R$ 11,02/kg, é a maior, em termos nominais, da série do Cepea. Já em termos reais, é a mais elevada desde janeiro de 2018. Fonte: Cepea

Cotação

Preço Minimo (Arábica) R$ 362,53 /60 Kg
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


